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M500 réis fortes.

GD sumiço militar

obrigatorio

“'43.

O sr. João de Menezes apre-

sentou ha dias na camara dos de-

putados um projecto de lei relati-

vo ao serviço militar que o regi-

men republicano tornaria obriga-

torio.

Os pontos principaes do cita-_

do projecto são os seguintes:

Serviço militar obrigatorio.

O exercicio do servnço militar

piu-a todos on pessoalmente ou por

meio de readmissões.

Permanencia nas fileiras pelo

tempo minimo de 100 dias_

Isenção do serviço militar para

os que pliysicamente forem ¡mapa-Í

zes para esse serviço e ainda para¡

os condemnadu's por crimes inlanmn~ l

tes.

Uma tacho de impostos para tn- .

dos os individuos incapazes do servi-

ço militar etc.

Um dos primeiros deveres de Í

todo o cidadão é pagar ao seu paiz _

o seu tributo de sangue defenden- j

do-o dos 'inimigos externos ou sus- t

tentando no interior a tranquili-

dade publica-conducção indispen- '

save] para u sua prosperidade.

Não concordando absolutamen-

te com algumas das disposições

abrangidas no projecto, devemosl

comtudo declarar q'ue o serviço

obrigatorio nos merece o melhor '

das nossas sympathius, por ser

mais equitativo e porque por meio

d'elle se preparam para a defeza

da patria um numero bastante ele-

vado de soldados, representado pe-

lo numero de cidadãos vultdos, o

que agora nào succede.

Mas não se diga que só a fór-

ma de governo republicano é ca-

puz de realisar certas medidas que

alias são perfeitamente compati-

veis com o'nctual regimen. 0 ser- .

viço militar já foi entre nós obri-

gatorio e não houve motivo plau-

sivel para derognções d'uma lei

que a todos assegurava uma rela-

tiva egualdadc.

Certamente que para isso con-

correu o augmento das despezas

proporcional ao numero de solda-

dos, que pOr esse meio eram alis-

tados a mais nos 'contingentes do

exercito em eti'ectivo serviço e que

à excepção de Lisboa, nos tempos

que vão correndo só figuram nos

mappas de despeza, por isso que

a maior parte do tempo de servi-

ço o passam em licenças que o res-

pectivo ministro manda conceder.

Outro motivo mais forte con-

correu ainda para a derogação da

lei: foram as remissões.

São as remissões que -_ levam

aos cofres do Estado algumas cen-

tenas de contos de réis annunes e

é o nosso districto um dos que

mais usa de tal faculdade que de-

veria ser eliminada de vez das leis

do recrutamento.

Em ;muitos paizes o serviço

militar ê obrigatorio para todos os

mancebos, sendo até olhados com

certo desprezo aquelles que por

qualquer circumstancia o não pres-

taram. . x

Entre nós é ainda grande o

horror que existe pelo servico mi-

litar; e, para debellar tão grande;

mal, deveriam os professores ex-

forçar-se por mostrar aos alum-\

nos a importancia social do exer-

cito, fazer-lhe perder essa aversão,

insinuando-lhes que em parte 211-!

_ uma, como no exercito, estão me-

l or expressos e salvaguardadosi

que o ti- E

rocinio militar, além do lado pa- i

triotico, constitue uma insubstituí-

vel eschola de educação physica,

moral e intellectual.
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jiINTzs_ RIBEIRO

O illustre representante em côr-

tes d'csle districto c nosso Inlnto

prezado amigo, sr. (lr. Arthur Pinto

Basto. dirigiu :to Diario Papa/m'.

mais a cartu seguinte, sobre o mo-

numento a Hthe Ribeiro:

. . .Sr. Rednctor

Aimpetuosidnde do genio leva

a desvarios como o que venho cor-

rigir.

Em «O Primeiro de Janeiro»

de 6 do_ corrente, o illustre jorna-

lista republicano, sr. João Chagas,

alludindo á subscripção aberta pa-

'n um monumento a l'lintze Ribei-

ro, substitue o nome de Arthur por

Theodoro,-attribuindo assim a

um cavalheiro

d'esta cidade a iniciativa que só-

mente a mim pertence, e à qual

fiz larga referencia :na mais sole-

mne assembleia em que tenho usa-

do da palavra, cii'ectuada em 8 de

dezembro ultimo.

Eu tenho na mais subida con-

ta o merecimento litternrio do sr. ,

João Chagas, mas não posso deixar

de repellir a apreciação que s. ex.a

faz de que «a ideia da estatua é

uma coisa insensata.»

Admittindo que Hintze Ribeiro

; não houvesse prestado a este paiz

importantes serviços, que, aliaz,

para quem apreciar dei-:apaixona-

damcntc, são da maior evidencia,

o que até hoje contestado e' que o

insignc morto tivesse sido o pri-

meiro parlamentar portuguez, pe-

: la facilidade, proficiencia e ampli-

tude com que sempre, n'uma cor-

recção inexcedivel, entrou nos de-

bates de todos os assumptos, em

ambas as casas do parlamento,

quando teve de intervir, como De-

putado, Par ou Ministro da Coroa.

Istoibastaria para legitimar a

homenagem contra ue se 'insur-

giu o distincto jorna ista republi-

cano.

Devo, porém, aflirmar qUe,

quando, em 8 de dezembro ultimo,

apresentei a ideia de um monu-

mento, o meu intuito foi consagrar

a memoria querida do que foi in-

clito chefe do partido regenerador

e, sob este ponto de vista, é abso-

lutamente incontestavel a justiça

d'aquella homenagem, pois Hintze

Ribeiro foi, por muitos annos, co-

mo que a personificação augusto

do seu partido, ao qual incumbe,

como verdadeiro dever de honra,

uccorrer «em peso» (como diz o

sr. João Chagas) para a erecção

d'uma estatua condigna do rande

homem publico, a qnem «O hàndo»

orgão radical do partido republi-

cano, denominou O ultimo monar-

chico, após o seu fallecimento.

O sr. João Chagas ignora, .por

certo, que em 1903 eu tive a honra

de apresentar um projecto de lei

para um monumento a Mousinho

d'Albuquerque, tendo aberto uma

subscripção no concelho de Olivei-

ra de Azemeis, cujo producto, réis

15613000, se acha depositado no

montepio official, desde o referido

anno.

Ignora eguatmente que, quan-

doa «Mala da Europa» abriu uma

subscripção para o monumento a

Pinheiro Chagas, eu logo secundei

os seus esforços, como poderá ve-

rificar-se no n.° 5, do 11.0 nuno,

da brilhante revista; e, pouco an-

tes, tambem me havia associado à

manifestação prestada ao visconde

de Almeida Garrett.

Por maioria de razão, o sr.

João Chagas ignora que haverá 10

annos 'offereci ao Instituto Infante

D. Affonso uma escre raninha de

prata com penna de Ouro, como

em 1905 offereci á Associação de

Imprensa uma salva de prata, c a

falta de conhecimento dos factos

¡exposto-s facilmente levou o illus-

tre jornalista a attribnir u um can

ivalhciro do reconhecido nome e

respeitabilidadc, como é o ex.mo sr.

-.-...h-____ ...un-o..-

fUNDADOREs

 

respeitabilissímo _

Wait uu JUNHH DE] 88 g

| Theodoro Pinto Basto, a iniciativa.

para o monumento a Hintze Ribei-

ro, iniciativa que pertence, porém

a quem tem o prazer de nssignar-

se com elevada consideração

De V.

Amigo añ'eiçoado e agradecido

Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto. 0

Lisbôa, 'Z de junho de 1908.
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CLUB MARIO DUARTE

Esta floresccntc instituição lo-

cal sportiva, que se prepara para

no proximo Centenario de José Es-

tevam prehencher alguns numeros

' dos mais attrahcntes dos seus feste-

jos,renliza no dia 16 d'agosto proxi-

mo, uma explendida regata no Caes

das Pyramides, corridas de nata-

ção, comprchcudendo: - campeo-

nato nacional de 100 metros (ama-

dores) cujo premio será uma taça

de prata, que ficará na posse, até

dor e medalha d'ouro ao seu ven-

cedor, tendo já adherido, fazen-

' do-sc por isso representar, a Liga

tuguez-Real Club Naval, Associa-

 

L Club Naval, do Porto e Gymnusio

Figueirense, esperando-se ainda a

ad hesão d'outras associações;

I Campeonato districtnl, (ama-

i dores), de 500 metros, cujo premio

scr-á um rico objecto d'nrte, e pu-

t ra o qual a direcção do Club Ma-

' rio Duarte 'ofiicinrà em breve a

todas as camaras do districto (bei-

ra rio), solicitando a sua coadju-

vação;

¡ Corrida de 12500 metros pa-

_ ra prolissionacs, em que tomarão

, parte banheiros de Espinho, Tor-

i reira, Costa Nova e Figueira da

iFóz, além d'outros nadadores do

districto e da nossa beira-mar, sen-

i do premiados os vencedores com

Y importantes quantias em dinheiro.

j No mesmo dia e em honra dos

representantes dÔS clubs concor-

] rentes haverá uma parada cyclis-

: ta, a primeira quese realiza no paiz

Ê e a que se espera concorram mais

dc 500 cyclistas,sendo sortiados en-

tre os concorrentes quatro impor-

tantes premiOS em dinheiro e oñ'c-

recido um diploma d'honra á casa

vendedora que maior numero de

bycicletes apresentar.

-Ha tempo, o sr. Antonio Maia,

socio do Club Mario Duarte offe-

receu-se à camara para ensinar

i gratuitamente a nadar os alumnos

do Asma-Escola Distrital, sexo

, masculino e tendo a camara accei-

'Í tado, cm breves dias começará o

i referido ensino.

O Club Mario Duarte é digno

« successor do antigo Gymnusio Avei-

renê, de tão gratos recordações_

.aliadas e 3021105

Em casa do bruxo. -

E' velho uso em Aveiro, recor-

rer ao auxilio do bruxo para cx-

' plicnção de' certos factos respei-

tantes a vida intima ou que digam

respeito a negocios commerciacs

que não vão correndo em maré de

rosas.

Como o caso da nomeação de

  

,piloto-mór interessnsse a muita-

¡gcnte e como se ignorasse ainda

os result s dos mes concursos

nós, qu 7 o possuimos Dunga¡-

nIzas nem "outros poderes occultos,

fomos sobre o ussumpto consultar

o bruxo., mamos um carro e se-

guimos .trada d'Agueda:

-Já sei o que o traz cai-disse-

nos o bruxo. Deseja saber. quem é

o felizao que apanha o Jogar de

piloto-mor ?

=Sim senhorl

Pois então dir-lhe-hei que de-

vido *à classificação obtida nos trez

concursos em' que todos deviam fi-

car reprovados foi o Bagão o 1.'

classificado; o 2.° o Peixinho; o 3”.”

o Graça e 4.° o Naia e Sirva.
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ao anno immediato do club vcncc- l

de Natação, Real Gymnasio Por- .

ção Naval e Club Infante D. Ma-I

tnuel, de Lisbôa; Velo Club c Real l'
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«Ora tendo sido o Bagào o 1.“, portes. Agora é no lar o do Côjo,

'classificado vne por estes dias ser

-clle nomeado para o cargo»

Ninguem devo estranhar tal

despacho, accrescentou o bruxo;

eu já ha muito tempo que cartavn

com elle e, como eu, outra pessoa

mais.

Despedimo-nos tendo pago a

respectiva esportula.

O

A's estupendas barbaridades

I que na administração do districto

se tem infligido à desgraçado lei,

! que nenhuma culpa tem de haver

E tào pouco cscrupulom tanta uudu-

l cia na usurpacâo de direitos

alheios, como no caso piloto-mor

,e n'essas por demais signiticativas

l nomeações para as escolas cen-

ltraes du cidade, junta-se a pressa,

a jamais incomparavel nessa, com

que se procede ao pre enchimen-

' to dos logarcs que vão vagando. . .

. ou creando-Se a esmo.

O sr. governador civil quando

um dia, que será bem proximo,

, abandonar a administração do dis-

tricto, não deixará ligado o seu no-

me a obra alguma de vulto, que

:recorde intelligencia e altruismo,

mas em compensação favores pes-

isoacs, d'esses que não elevam e

corrompem vezes legar-nol-os-

i ha. . . às cnhazadus.

Ha tão pouco tempo ainda mor-

¡ reu o secretario de Vagos, pois to-

do o processo está i'cito já e o lo-

? gar a concurso, nuctorisado. . .

O sr. governador civil. . . urdcl

it

O nosso presado amigo sr. dr.

i Arthur Pinto Basto renovou, na

l passada segunda feira, na camara

dos deputados a iniciativa do pro-

I jecto de lci apresentado na sessão

de 8 de junho de 1000, concedendo

a pensão mensal de R$000 a D.

lAnna Rosa Ferreira Brandão, il-

lha de Esequiel Antonio Ferreira

› Brandão, g 'avemente ferido em

combate, a qual vive em extrema

, pobreza e se acha quasi cega.

----.---_

AH "talheres da. lenha.

Cobra a Camara Municipal a

uantia de 660 réis pela descarga

l e cada barco de lenha que só pó-

j de ser feita na lingueta fronteira

à capella de João. Ora isto não

pode ser. As pobres mulheres que

se occupam n'aquelle mister tem

jus ú commiseração de quem su-

perintende em tnl serviço c no lon-

| go da arteria tluvial que serve n

j cidade certamente que lhe devem

; ser marcadas mais linguetas; uma

ido lado do bairro da Beira-Mar,

¡outra do lado do Alboy e outra

'ainda nos terrenos da Juncta da

I Barra ou na dóca do Côjo.

l Esta porém, convenientemen-

, te dragada, deverá ser reservada

:unicamente a barcos de recreio,

visto que todo o canal desde as

pontes até á capella de S. João é

pequeno para tanto barco que in.

devidamente alli permanecem, obs-

truindo-o bem como às linguetas

de serviço que só a elles aprovei-

tam.

Mas emquanto se não tomar

tão justa providencia não haveria

'duvida em deixar descarregar na

lingueta da dóca os barcos de te-

nha como succedc com o junco,

marcando-se as horas n que deve

ser feita a descarga. E tudo ficaria

bem.

Entre a Escola Industrial e o

Club Mario Duarte, ha um magni-

tico terreno particular que servi-

ria bem para Caes logo que elle

fosse expropriado. Já em tempos

se t 'actou do assumpto, mas alguns

aveireuses illustres, então á fren-

l te dos destinos do municipio, op-

l

  

pozeram-se á realisnçño do melho-

ramento ue o governo estava re-

solvido aíievar por dcante.

Resumind : as pobres mulhe-

res da lenha que só vivem de tal

r ' erviço e que ha muitos annos d'el-

le se occupam tem direito n ganhar

' a vida sem lhe uggravarem cada

lvez mais as distancias dos trans-

nos terrenos do sr. A frcdo Este-

ves que se cti'ertuam nbusivnmentc

as descargas da lcnhn; esse terre-

no vne, felizmente para n cidade,

ser novamente vedado c ahi ticnm

as pobres mulheres mais uma vez

com o arranjinho estragado.

'_4_¡-I›--

Tentativa da: suicidio

Na pass-.pla terça letra tentou

pôr termo ;í existencm o llit'ill't' de

obras da vismlta povoação ql'ltlsgnei-

ra J. Neves, ¡Itapurandn 3 turns de

rewulver no ouvido direito A pr¡-

Inetra baila ulujun su no rut'ilt'tlu e

as outras (luas encmllrnmlu a prí-

nicira mzlmtarnnrsu o i'm-nn¡ i'm-.tl-

IIIBIIH' (extrnltiulns Pt'illb' lltPtllCUi STB.

ilrs.: ('nstm'in l'i'ssa u .-\rnmlulo ( 'n-

nhn. Diz-se que) o Novus, honrado

trabalhador o excellente pau ilo- la-

Inilia, já na vesprra snhlra do casa

com Ideias «Ie eo sincnlar ¡Ia-baixo

(l'ntn comboio, tendo deixado uma

carta VRCI'tpln :i familia.

Parece que e-tlectlvanwule os»

teve na trstnçíio (lu cantinho de ler-

ru ou perto d'ulla e tendo lalhnqlu n

pri Initivo plano rerurn-n ao erul-

ver Diz se (pie foi um virlullc do

perder 500 ou 6003000 réus na vxu-

cuçñn «l'nnm nbrn na estrada «FFM-

guutra, que tonion tal resuliiqàu

O seu estado não ú grave u cun-

ipmnto segnnlmnrnte ao itt'lu ¡tmn-

tisse em procurar nnvnnu ntu' :i inor-

tc, perene estar agora nrrcp- mlnlu,

devido talvez eo carinho dc seus ft-

lhus que o estrenwcem.

_MOM

A's auctoriilailuu

vunipetonta-H

Nos terrenos do Côjo, perten-

centes ao sr. Alfredo Esteves, t'a-

zcm-se toda a qualidade de dcspc-

jos transformando tal local, ou-

tr'ora um bello parque dc recreio,

em immundo vasadoiro como to-

dos poderão certificar-se. Tal abu-

so comettido no centro da cidade

e cm frente do mercado onde todo

o aceio é pouco, é incuria e deslei-

xo que se não justifica mormente

n'esta epocha do nnno em que sc

devem observar o mais possivel

todos as regras de hygicne. E' cer-

to que ao proprietario do terreno

convém que nlli seja lançado en-

tulho, mas nunca de materias pu-

tridas que só podem ser nocivas

á saude publica.

A camara municipal, a policia

o delegado de ,saude e todos ns au-

ctoridades são poucas para assum-

ptos de hygienc publica.

E a camara municipal que tem

tratado da limpeza das ruas bem

pode olhar por estes casos e ou-

tros parecidos.

..n-4-”-

AU ar. adnninistrndor

du _cnncelhu

As occorrcncias que ultima-

mente se tem dado, no Bairro

Queiroz, entre o mulhcrio que n'el-

le resido, exigem providencias que

evitem scenus indccorosns como ns

que alli se tem vergonhosamente

exposto e scenas sungrentas, por-

que até sangue já tem havido, co-

mo o sr. administrador bem sabe

pelo exame das queixosas.

-M-.-
--~

A.” Cn n'm ra Blnnicipnl

Vac sendo tempo de n munici-

palidade do nosso concelho pensar

na estrada que deve dar ncccsso t't

nova estação_ do caminho de t'erro

do Valle do Vouga e que, a nosso

vêr, deve ligar a estrada d'lisguei-

ra á estrada da Forca. Mas trim-

bem será bom lembrar aos resp -

ctivos proprietarios que,com a abcr-

turu du novo vía dc communica-

ção,têm tudo a lucrar c nada ;t per-

der, c mais lucrurão uqucllcs cu-

jas propriedades cortadas pela cs-

trada fiquem com duas frentes.

A estes convirin ceder o tt't'rc-

no em condicçôcs de t'ncil expro-

prinçño porch em seu hcnclicio

proprio rcvcrtc o melhoramento.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE OS SRS.

De Some-Dr. Miniuol Nunes do Silva, il-

lustrn deputado da iiiiçfio t' juiz dc direito d'u

qucllu t-oniiirca.

-Dc'Sozu-Dr. Florinda Nunes da Silva,

digno reitor d'iiqui'lbi frognuzin

-l)'1|linvo - Dr. Antonio Frederico do Mo-

' racs Curw im o ex.“ esposo.

_De Mim-«Podre Diamantino Diniz For-

feira.

-Dn ii'oira-Abbndc Conto. da Arrifiinn e

chore do ul'lido progronsisia d'nquullo com-alho.

-D' livciru d'Azeincia-Dr. Piiiilo José do

Almeida..

-De Furmoutellos- Dr. Antonio Roque Fer-

reiru.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SBS.

”ii isto (lili. :lute .
àcll Hj

Para Lisbon-Conde d'Aguodii.

DE VISITA.

'Esteve limitam n'eala cidade dundociios o

prazer dit uni¡ visito o nosso velho amigo e ini-

pt!““lte proprii-turin da frogiivziu de Cut-iii, sr.

Maiiurl Gonçalves Nunes. ›

-l'liicoiitrii su ein Avviro dc visito a sua ex-

truiiioaii mito u irmãos o nosso bom "migo c i1-

¡nstriido nñioial do exurcito er. Carlos Gonça]

val Guiiuuriss, tenente do ciiVullnria 7.

NO DISTRÍCTO

Encontro-Io em Estarreja, acompanhado de

'lua familia o tirt conde do Airieiil.

NO EXTRANGEIRO

Já regrcaiiurum do Auioric-i á sua importan-

te caiu d'estn cid ode os nossos patricios srs,

João o Armando dit Silva Pereira.

1MAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

aiiiiiwrsarios os srs. '.

Hoje - Dr. Joymc Dagoberto do Mello

Frciizia.

_Amorim-Gonçalo Calliriros

_Alem-D( Mai-iii Ang-nata Gaspar, esposa

do nosso amigo, ur. Manuel Cnçilo Gaspar, di

gn'isiiimo escrivão de direito d'octii comarca.

DOENTES

Tom giiardiido s leito, rar.l 11). Gabiie'llii

do Mello Toller), dcdiciido rspoaii do sr. Mriiiucl

Touca. iiIfi-i-oe de eiivulliiriii o filha do nosso

amigo, ar. dr. Antonio Carlos da 'Silrii Mullo

Guiniarãos.

_Ti-iii .put-sudo ínrommodiido com mnu im-

peiriiiciite coojiinctivür, rrparinirntnndo nigu-

uma ¡ncllioriis o nosso amigo si'. conselheira An-

tonio dou Sumos Sobreiro.

-Tainhoui continuo nítida bastante doente

do room-Himno, o sr. Manuel Gonçalves Netto,

not-and otgubristuc nosso amigo.

m

sucção lutnusa

No sun quinto do Nt-vogildo, do Porto, fiil-

icccu liii diiio o iir. dr.~Conatmitino Boinllm do

Lacerda Lobo, grande. cnpitalistn o pmprietui'io.

Eri¡ o t'uincto dcacciidonte d'iiinii das mais

nobres 'familias do Buin-ado, virando guns¡ scin-

pre ltl¡ sm¡ quinta du Viiccariça-Liiso, onde nas

een. Miliiou sempre no partido regciieriiclur, em

«dos situações durinitu 29 iiniios foi administra-

Ôm' do cancizllm dii Mealhada api-caidcntc dit

CWB'.-

 

um-”

O espil'it'iíslnu

e Gustav" Ibebon

O brilhante cacriptor frances

Gustavo Lebon. abriu lia dias no Ma~

lr'n «um concurso original c curioso-

oñ'ercciii nada menos dc 2:000 fron-

cos ao medium que sc lhe apresentas~

sc disposto a erguer. com ai sua iii-

fluencia psycliica ou como fosse, qual-

quer obiccto. sem coiita'Cto.

E' certo que Com uma facilida-

de quasi vulgar, raro e' o medium que

rio «ou activo não tem algumas doze-

nas de fenouicnos.c0ii5istiudo em cr~

gucr de -ciuia d'uma inczii. uma car-

 

maginaa De viagem
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VIGO

NATAL. Axso Novo s Rms MAGOS

No regresso da Egroja apresen-

tados reciprooamento os padrinhos

e os convidados que não se conhe-

ciam ainda, e acommodado o Mano-

lito no Seu bercinho. abaucauios :l

meza da ceia 16 pessoas. incluindo

a nova Maiiiau quo não guardou

dieta apesar do recente parto e de

criar o menino.

A ceia punha :i prova os esto-

magos. O ipiu a digeriii com esfor-

ço, podia Slth-llltttll' o do nm avos-

truz, sem este. achar falta alguma na

suliatitii'çíío.

O primeiro prato foi do cento¡

los. com molho de villão. A Centul-

Ia, santola oiii porlngiioz. é nina ca-

rangiiojola de 2. oii 3 docimntros da_

uiXU maior. A sua carne alvissima

_ DISTRICTO DE AVEllw

W

se a pouco a_ pouco, fez-se escri-

ptor militar, _entrou um várias ein-

prozas ecombinações financeiras,

acabando por tim na opinião cmo

servadora do Jornal des Debate

to, um lapis. mudando-os. outras vc-

zes,dc uin logar para o outro, muito

distante. fazendo passear pelo espaço

retiiiindo num campainha. . . etc.

   

  De esperar era que :i Gustavo

Lebon :ipparccessc nm sem numero

dc medium :i disputar-lhe o premio,

l'ois ncin inn. Apenas agora opporeceii

o sr. Vasco de Bettencourt Mimoso

_que ii'uniii cai-ta dirigido ao Math:

declara- podcr provar na presença de

todos os saibios a contestação dos

¡ilienomenos e convida o escriptor

froiicrz a vir :i Portugal acompanho-

do de todos os prestiiligitadores, vis-

to dizer que á disputa do prciiiio de-

verào assistir dois dos mais :if-.imu-

dos prestidigitadores. occrcscentaudo

mais que poderá assistir a todos :is

sessões do espiritismo. realisailns em

Lisboa.rua dos Sapateiros, |28-3.° E.

 

”Zulu o Drcyt'us

 

Quando a França republicana

ncclamuva viclnriosa a memoria do

Zola pela entrada solcmuo das suas

cinzas no Pantheon c a essa gran-

diosa manifestação accorria o capi

lño Dreylus, de. tão dolorosa lllSl0~

ria. i-i'uin impulso adiiiiralivo e de

reconhecimento, porque- Zoli¡ foi _o

seu mais poderoso salvador, resti-

toindo-o á França com a sua ropu-

tação ilwlesa, um demeiitado lançou

sobre esta iuloliz victiina do ultra

iiiontanisuio. nina bala assassina,

que felizmente só o attnigiu ii'iiui

braço

Ainda não estamos em nós do

espanto em que nos lançou este des-

vario, atraz ( o qual descortiiiainos

muito lnina, muito podridão, muito

patriotismo falso, muita ilusoriunla-

ção, n'ossc partido que por desgra-

ça, e por vergonha, se cliaiiia Na-

cionalismo, como se a fraiicisação

da França e o renascimento da pa-

tria se fizesse com sangue e se ci-

mentassc com o crinicl

E' corto que a baiidvira macu

lada por nqurlle sangue o destino-

radà por este crime se ergue :lc no

vo levada pola Justiça nas mãos do

verdadeiro patnotimno triuniphon

te. Mas não till-'IIOS certo foi, que us-

piritos (louientados continuam dos

iiaciona-liiiando a França. dividin-

doa em luctas fruticidas, dcsuuin-

:lo-a em suspeitas iiinttias, alfron-

tando-a na sua unidade etlinica e

politica, rnsuscitando até ao veno-

no o até á morte-_Veneno no espi-

rito e morte no corpo-_a questão

Drcylns, judaica e inilitar.

A propria ancia com que a im-

.prensa Consorvadora -- Debats :i

fronte-quiz abafar o estrondo dos

tiros e apagar a nodoa do crime. de-

iiionatru a importancia do erro coin-

uiottido e a necessidade de o sumir

nas trovas do esquecimento.

Não seremos decerto mais pa-

tiriotas nem menos piedosos do que

os conservadores fraiicozes, mas en-

tendemos couio chronistas que um

caso d'estes se não pode liinitar :is

cinco linhas d'iima noticia vulgar.

O criminoso, que se chama Gre-

gori foi a principio militar, sendo a

sua carreira no começo muito bri-

lhante; principiou a desclasmñcar-

 

lembra em côr e sabor a da lagosta

As suas uvas regalam o paladar

mais delicado. Ha grande abundan-

cia dc centollas ein Vigo. O proço

de cada uma regula por 100 réis.

O apetitosii molho dobravaa

importancia da centulla, de que tu-

dos comeram ;i anoiedade.

Seguirain-llic cordeiros assados,

arroz Com aiiwijoas, vitela guisada

com batataspenouras o tennis folhas

de alcacliofras. Vieiras assadas na

propria oOiiclia Cum refogado de co-

boliuho, feijão branco guisndo cuin

tiras de presunto ochoiiriço, eri-

guias u pescados fritas, e frangos

assados, tudo isto com acompanha.

mento do azeitonas variadas. salada

de chicoria inarchetada do rabano-

tes, e rubros o carnudos pimentos

de Rioja conservados em azeite.

Nas variadas sobremesas ligu-

ravam fructiis succas, oiii cuja pre-

paração a Hespanha prima, queijo

do Curral, parecido ao Ruqtinfurt

mas muito picante, pasteis, cosco-

rões, bananas e maçons, e arroz do-

ce aalpicado do grãos do I'nlllnn..

O galego vmlio de Ribcro, 

«oiii intellectual dosvairado que pe-

diu aos sessenta e sois aiinoa a nin-

gesto pelo menos delictnoso a nota-

riedade que o jornalismo lho não

(leu »

Gregori chamado a depor, de-

clarou, porém:

Cliauio~ine Grégory. Sou reda-

ctor do Presse militaíre. Não por

tnnço a partido algun¡ politico. E'

cmno synilico e tambem provavel-

iiieutu como (lecaiio da imprensa

militar francvzii, que eu qiiiz vingar

a injiirin que o governo iiiliingiu ao

exercito mandando o assistir :i co

remonia om honra_ do Zola, o auctor

du Débnde.

Um ponto. E' tudo.

Esto grave acontecimento foi

a resultante do desiquilibrio das

ideias iiiodernas,'qne na França se

accontna mais pela agitação deson,

coiitrada de iiio ::irchistas e do meio

republicanos conspiraudo Contra as

tendencms Conciliadoras do gover-

no, cujo radicalismo republicano se

acha a braços com uma onda socio

lista, ambiciosa e deiin-ntada que

ameaçou subvertcl o nas pregas eni-

polgante¡ do anti-inilitarisnio ccom

o douientado nacionalismo a que

acima nos referimos.

“O
”.

Santin Antonio em Estar-

reja. - Curnboyo

espeuiut

Esiiera-sc que oltiiijo a maior

ímpcuciiciii este aiiuo. t) festividade

ulli rculisada no llttltlltttlllll'gü Santo

Antonio, tendo para .tal fim :i coniniis-

são dos festejos envidndo todos os es~

lorços porque nado falte á sua mais

lirillniiilc festividade annual.

C stnmzi ser muito concorrida

do gente de toda o parto do districto

Coin eSpcciiilidadc dos Concelhos do

norte c outros.

Consta (pic irá ali tocar a banida

d'iiiliiiittiiiii ill.

Pora cstcs importantes festejos

a fiuiiipiiiiliiii kcal estabelrccrá um

coiiiboyo especial entre aquellii villa

e esta ci lodo. o (pnil pziitirá no .lio

l3 (I'Avciro ás 9,23 do tiirdc e clic-

gilt'á o Estarrciii ás 9.13.

O regresso cll'cctnzir-sc-ha no

dia sogwiilc, partindo d Esturrujn ás

3 da manhã para chegar a Aveiro

ás 3,27.

”S“

Correu-se no passado domingo

pela terceira vez nas aguas do Ti-jo

a «Taça Lisboa» que no priuioiro

amio IiaVia sido ganha pela Roal

Assomaçfío Naval, no 2 ° aniio pelo

Real Club Naval o quo este aiino

voltou a ser conquistada pela Asso-

ciação Naval que ii'oiitras corridas

mostrou ainda forte superioridade,

devida sem duvula aos seus esfor-

ços, lroiiios e boa direi-ção.

Os resultados das provas foram

os seguintes:

 

PO R T

l.a coirirla, «Taça Lisboa), para ou

trigger.? de 4 rumos, disputado pelo ou

 

identico ao iiiiiihoto vinho verdo, o

valento Valdt-.pi-ñas o o' aroiuatioo

Xi-rez representaram galliarda e bi-

Zarraiiienio as cepas licapaoliolas.

Não faltou o café fortissimo, lia-

ptisado e acolilado por cogiiac,

rl-iuui e aguardante aiiis'iida.

E tumor? Isso Correu por con-

ta do padrinho, recomclii'gado de

Cuba, d'onde trouxura valiosa pro-

vmão de cigarros e charutos. Estes

só começaram a arder :í sobroiiiesa.

Mas os cigarros nunca mais deixa-

rain do foiiiogar. apenas terminou a

derrota, a (levastaçzto (lascaitollas.

Honre sempre, variada e rcvesada,

uma minoria, do convivas mantendo

aquelle fogo com mais presevcrança

do que as Vi-staes a pira filiiiegan-

tc. O padrinho dcdicadamoiite cui-

dou de que a cada fumador nunca

faltauso ui- maço de cigarros a seu

gosto.

Quasi no fim da sobremesa,

surgiu a fatal murga, composta de

6 Violões e l rabcca, tocando Cüll)

valentia aquella marcha tão vulgari-

sada em Aveiro, com a ipiiil, lia an-

noii, abriu o seu concerto no nosso

 

trigger

Liz. do Club Naval Msdoirensi-,U D. Ma

iiuel I!, do Raul Club Naval do Lisbon.

Foi vmcedur o Tejo, tiipulados sro. Car-

los Sil Poreirn. timonoiro¡ Foinnndo Ca-

bral, Fernando Conta, José Duarte e .li-.-

aé Duarte Junior, Vaga. O 2.“ logar cou-

,be ao D. Manuel Il, tripulado pelos ara.

Henrique Bastos, tiiuunairo; Antonio Con

to, Albano dos Santas, Rogerio d'Almeida

e Jorge Ferro, voga, o o 3." im Liz, tii-

puiado pelos su. José Sarzodiiii Fort¡ ira,

iimoneiio; Joaquim Quintino Travasso-

Lopu, Alfredo Caniociillia. Joaquim do

Carmo Forrairs o Jurgs Jayme Aldim,

voga.

2.' corrida, para outriggers do 4 ra

mos, dirputadn pelo Douro, da Real AI'

sociiição Naval, que foi o veiicrdor, s pe

lo D. Manuel Il, do R“ül Club Naval. A

tiipu'ação do primeiro conipuoliii se dos

sis. llrnriqos Aragão, timooeiro; Joaquim

Viclul, E Scliarnemann, José Prego e

William Scineiiar, voga; e a do argundo

dos era. Lino Reis, limonairo; Adolpho

Trindade, Raul Viririi, Clvlos Krsalor a

Eduardo Montirii'o, voga,

3 l corrida, para inrigyers do 6 rs.

mos (inniors), disputado pelos ioriggars

D. Afonso, do Associação Naval, lriptlll

do pelos sr. José Julio Coiiêa da Silva,

timoua-iro; J. Freitas l\l›l|o, Victor Ryder,

lmonel Ryder, Ernesto Rydur, William

StiIWisll a Uailoa Sobral, Voga; e Gabriel-

la, do RJRI Club Naval, tripulodo palm

are. Ciiillierme Salgado, tiinonoiro, Anto-

nio do Carmo, (iailos Fragoso, lleiculav

no Martinho Charneca, Ali/avo Santos,

Carlos Bom de Souza Carneiro i- Carlos

Cmréu, voga. Ficou vonmidor o D. Af-

fouso.

4.' corrida, para outríggers do 4 ro

mos (jiiniors), reservada a socios do Rui

Club Naval do Lisboa, a disputsd¡ pelo

1), Garfos, quo ficou voncador, s-indo a

sria tripulação composta dos srs. Guillier

mn Salgado, timoneiro, Eugenio Santos,

Augusto Freitas, Francisco Ribeiro dos

Santos e Auluoio Loureiro, vogs.

iii

No Club Mario Duarte lia to-

dos as manhãs licçõos de gyinnasti

ca sueca e esgrima porn adultos, mi

meti-:ido polo sr. tenente Wences-

lau Guiiiizirâus. presidente d'aqnt-llu

associação.

A's lições tem concorrido grain-

de numero do socios.

, *

Foi já lançado á agua o gashi

Shanier JV, de Sir Thomas Li-

pton, o conhecido ltltlllslrlül do cliií,

que vao disputar a Taça Ámcri'ca.

à

.lá foi inaugurado em Londres

o Studio oiidc serão orgaiiisados os

jogos olympicus. Todos as socieda-

des de gyiiiiiasticii inglvza, inclusi-

ve as foiiiiiiiiiaa, alh se fixaram rc-

prcseiitar.

' H0-

Deselihudui'

rPOhi-ns Publicas

Foi passado .'t actividade e collo-

cado na repartição da direcção das

Obras Publicas. d'estc districto. o

nosso vcllio iiniigo sr. Duarte Lung-

ro Murin da Silva, liabil desenhador

da referida direcção.

É#

Noris 'iiiiiin'is
__(*J.__.

Como havíamos noticiado lida-

ram se no domingo 6 (lv. junho ua

Praça de Valencia a maior d'Hes-

ponha, touros do Palha blonco que

sahiram bons que foram mortos por

Regntcrin, ;Moreno d'AlcaIa' e Bom

bi'ta Chica.

 

Theatro a estudantina dirigida pelo

grande artista Elinuno da Cunha,

agora jocuudu ercmitfto em Es

giicira.

Oii musicos coiiservarain sem-

pre as gorras na cuboçu. Por atavis-

nio arabe, ao liespaiiliol custa-lhe

muito doscobril-a.

Coiiclnnla a marcha, a murga

ahanciiu, e Comeu e bebi-u á sa

[aim et á sa soil', I'ecllHOII o buxo de

vituallias e do Vinho, até lho chegar

com o dedo.

Depois o chefe, cxclamou:--

Volvamos á la marc/nto, polias.-

Ropitamos a marcha, rapazes-. E

assim se fez c começou o baile. To-

dos dançaram, até a iiioinan do Ma-

iiolito.

A' marc/rita seguiram-so popu

lares musicas. O reportorio 'cru cur-

to mas dava bom para :is danças, o

para os mais extraordinarios gor-

gcios e trinados, Volatns e outros

líriz'i'titri'. Oii applaosos não faltaram,

num as mais caprlchosns e caiisti-

cas exclauiaçõcs. Entro as modus

populares foz furor o .Trevo, canto

autoriaiio, (pio as tricaiias do Coim-

í

o Tejo, da Raul Associação Naval; p

r**

2

x

Regalcrin, regular na morte do

primeiro, o stipt't'liir, no quarto em

que obteve uma grande oração.

, Moreno d'Alcula', esteve valen-

te, más'foi colhido, em consequen-

cia'dc se lhe ter agravado a lcrida

quo-some" ultimamente.

Bombi'la Chico. regular no tcr-

ceiro e uial no sexto.

O handarilhciro Blanquet. foi

muito applaudiilo bandarilliaiido e

bregando.

Quando os bichos chegaram :i

praça o se desenianlarani dois d'ol-

les investiram um contra o outro,

tondo morrido um d'ollea e ficando

o outro bastante avariado.

No proximo domingo realisa se

em Villa Franca uma corrida d'ania-

duros em beneficio do hosiiital do

Caridade.

Bom/;i'm tonreia no dia 2¡ no

('ampo PEQUENO e no dia 2¡ no

l'ortu na .tourada promovida pelo

Club dos Girondinus. '

Antonio Fuentes continua nie-

lhorando da ferida que sollreii tou-

roanilo na sua corrida de despedi-

da do publico valeiiciano, e é quosi

certo que por todo este mez já po-

derá ltHlt'r'al'.

Machaquito está muitp melhor

da colhida que soli'reu em Baezn, e

breve Volta 'zl a toiircar.

Muñogorri continua em tra-

tamento eiii Barcelona, mas bastan-

te melhor das feridas que sollrou

toureando no domingo passado ii'a-

quolls praça.

_“-”

l BANDEIRA DO MILHO

Muitos lavradores lazcin o cór-

le da bandeira ou pcndâo. antes

da epoclia precisa, como por vc'cos

tenho observado, por igiioraroin

quo esse corto cedo, vao prejudicar

a formação do gri'io do inillio.

Nas news. ho um orgão masc

cnliuo (estantes), que encerra os

grãos do pol/eu gcrahnonte amarel-

los, e lia outro feminino (curpellos),

que recebo esses gritos de pollm,

levados pelo vento ou pelos insu-

ctos. fazendo-se ii fecundação. Ha

plantas que téem flores masculinas

c femininas, ha outras em que cada

soam está em pés dilforoiitos o liu

ainda outras quo léein Horns mos-

culinas o fomininas ou flores her-

mnpkrodüus, isto é, os dois seXos

na mesmo nor.

No milho, o orgão masculino

está na bandeira e o feminino na

ospiga E', pois, preciso que só se

córto a bandeira depois do pol/en

tor caliido sobre as barbas do mi-

llio, para haver a fecundação, e,

portanto, o fructo.

Se o corto se fizer cedo. a fo-

cundação não se realisa convenien-

tomentn, dando ein resultado fico-

reiu as cepigus despovoadas do

grãos de iiiilho.

Deve-no fazer o córte depois

das barbas do milho escurecorom

o estarem pendentes.

Tambem impede a fecundação

a sementeira do feijões do trepar,

por entre o milho, porque as folhas

dos feijoeiros tapain as espigas e

não deixam caliir opa/leu das es-

pigas.

M

bra difundiram por Portugal. Pro-

vavelmente a importação foi feita.

por alguma estiidanliiia.

Cada dança e cada canto levo

a sua copiosa rega de vinho, com

acompanhamento de doces.

Eram 2 horas da madrugada,

quando o chi-fo da murga após re-

  

petitlus agradecimentos e parabens,

gritou:

-Venga de ahi' la marc/ola, q

polias!

Soon a marc/rita, partiu a mur-

ga e en seguia. Não podia gosar

mais. Deserto¡ e fiz bem porque a

festa durou até alva. O padrinho

trouxera um gramophono quo subs-

tituiu a murga e sustentou a dança.

e o canto.

Cobardon! chamaram-me du-

pois os convivas, condeiiiiiinido o

minha deserção, e desapiedados do

meu estomago, organismo e toda s.

maquina fisica, que den o quo tinhà

a dar. Exigir mais do mim, equiva-

lia a obrigar-mu a saltar de uma

torro abaixo.

BARÃO DE CADORO.
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Chruuica tia Semana
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Um visinho meu, inestre d'o-

bras e honrado pae de familia, ten-

tou suicidar so ha poucas horas dan-

do 3 tiros de l'ethlVBl' n'um ouvi-

do, indo a primeira das ballas alo-

jar se no rochedo e as outras dusii

achatarain se sobre aquella, pelo

que toi facil a extracção d'estas ul-

timas.

O suicidio é quasi sempre um

desforçn occasionado nas irregula-

ridades da vida; mas no caso pre-

sente o protogonista do drama tem

sido sempre um homem methodico

nos seus actos e zeloso pelos seus

filhos. DIZ-SB que tomou aquella re-

solução motivada pela perda na em-

preitada (l'uma constrncçño a seu

cargo e tal prejurzo Certamente .

lhe vae acarretar irregularidades

que elle pensou evitar com o suici-

dio, complemento d'um racrocinio

que o homem fez Sobre a sua exis

tencia, sobre o seu destino e sobre

os infortunios.

Mas será o suicidio um acto de

heroísmo, de covardia ou de de-

mencia?

O homem que se mata é sem-

pre responsavel da sua morte?

Para mim muitos soicidios re-

presentam rasgos de heroismu, ou-

tros declarada covarrlia,ootros,mais'

raros, deinencia reconhecida.

Alguns suicidios quea medici-

na oxpiica por demencia, ou desi-

qmlihrio momentaueo das faculda

des, não (levem, ainda austin, con

;siderar se taes. Antes d'esse extre-

lno de inforturiio a logica da des

graça apparece em todos os racio

cmios que levam o homem a des

.quitar-se da vida.

Napoli-ão, o heroe de Auster-

litz. a quem nunca fall-ou valôr e co-

ragem Inspiron alguma vez sunpei

ções do dorm-nela?

Todavia o famoso soldado trez

vezes tentou Contra a sua exwteu-

cia sendo a ultima quando iá sobre

a sua cabeça asseniava a corôa tio

grande imperio da França.

O suimdio é muitas vozes nm

mysterio que a propria desgraça não

póde explicar, nem mesmo quando

a impieilado entra em casa do des

graçado e vae sentar-se nos andra-

ins da sua mIZeria.

Teremos infelizmente de vene-

rar mudas veZes, como martyres da

renovação social, os que vão callin-

do a nosSo lado victimados pelas

suas proprias mãos. A alma aspira-

dora (l'om céo imaginario, do dese-

jos infinitos, tem arrehatamentos

jiistiñcaveis, como no Rene' de Chao-

tcaubriand ou no ¡Ven/ler de Goe-

the.

E' a divinisaçiio_ do suicidio sem

a me'lancholia poetica de Jesus de

Nazareth.

João Semgragra.

 

.-.-

Hoticiarie '

 

Nova estrada.

A camara municipal do conce-

lho de Albergaria-asVelha pediu ao

governo quo mande proceder ao cs-

tudo do lanço de estrada das 'falha-

das por Sever .do Vouga ás Baralhos

AVEIRO

(ironnmrms HISTUBlCDS)

(Continuado do n.° de 23 d'Abril.)

Talabrica o Aveiro

   

IX

_Mascarenhas 'd'Eças como Asevs

dos e Madureirna. V

-'\l»ndss, Silves s Mais¡ com Ran

gsis de Quadros.

-Maxias, Pereiras, Mellos, Maga-

lhães, Com Custos, Leilões.

- il'lotlas, Tabordes, corn Paobscos,

Henriques, Cai-Veiros, Cabráss. /

-Nngusirav, com Ribeiros, Silveiras.

~ Norouhes, Falcões, Pachecos, com

Parreiras. Romanos. -

. . _Noronhsm Rodrigues, Marisco, Li-

mas, com Costas, Abraus.

- Oliveiras; com Fei'eiras, d'Eçaa,

Silveiras, Sotnas, Ribeiros.

- Oliveiras, Pureatrellm; com Rau-

geis do Quadros.

-Olivoirrm Bsrrettor¡ com Souses,

    

   

    

    

    

   

    

   

  

  

    

   

    

 

    

   

   

  

 

  

,DISERICTO DE 'AVEIRO

e Qliveira d'Açcineis, comprehcndido

entre ó”"lo'gar me avaliaram; para"

lindo do lanço da Taipa. ao Caimn e

ligando em 'l'elhadella com a estrada

municipal de Ribeira das Fraguas.

No representação observa-sc que

o lanço de estrada é de altissima im-

portancia para a frcgdczin da Ribeira

das Fragnas. pois liga aipiella fregue-

zia ás do Silva Escura . Sever do

Vouga e Villa de Oliveira de Azemeis,

centro commercial de muita impor-

tancia, com a qual as mesmas fregue-

zias fazem valiosas transacções.

_dq-»o-

A intriga não vinga

«Sabe do que reina grande divergnn

cia nos rsgeueradores, por causa smoçãn»

que deve ser apresentada. O sr. Pereiro

dos Santos rsdigiu uma smoçño» que,

por tre¡ ou quatro Vezes, foi mostrar ao

sr. Julio de Vilhena. Levada ao er. Cem-

pos Henriques, este declarou que voto

riam contra rita os seus amigos. A situa

ção no partido regenerador é difHeil. Pa

rvcu que se combinou uma suroçãon suo

dymu, ds fórmo e ser ncceite por todos..

(Do Dia).

A moção não é ant dyma.

E' de absoluta confiança eo gn-

verno, e redigida de pleno acuôrdo

entre o chefe do partido eo sr. con-

_ sellieiro Campos Henrique's.

l'or mais que (ligam, podem

crêr que não quebram a união den

tro do partido regenerador.

Já tinham tempo de se desen-

ganar. _ _

(Do Diario Popular).

#nn-.-.I-

Nutioia s escola res

O Diario publicou o aviso

abrindo concurso para lugares de

prolessoresa¡ndantes das escolas

do sexu masculino de Mossellos.

conselho da Feira; de Moldes, con-

celho de Arouca; e do seXo thnllll-

no de l“artlilhó, concelho de Estar-

reja.
_

-A camara de Albergaria a-

Velha pediu que se realisem exames

de instrucção primaria de 2.'J grau

na sede d'aquulle concelho.

_ow-al-”-

Noticias militares

No comhoyo rapido da manhã

de liontcm passaram para Lista as

divers-is missões dos corpos da 3.'

divisão militar, compostas de 60 e

tantos ollieiaes, que vão felicitzir S.

M . El-lici senhor D. Manuel pela sua

acclamação.

_Véein cm viagem da Argenti-

na para o nosso exercito IG? caral-

los e 78 muares.

_40”_-

Previisão (to tempo

Barto fez a seguinte previsão

do tempo para a presente semana:

A temperatura conserva se alta

no domingo, 7 de junho, e segunda-

leira, 8, baixando sensivelnwnte na

madrugada de terça-feira, 97 A par-

tir da tarde il'esle ultimo dia, entire

uma alta rapida, da qual resultarão,

provavelmente, na quarta feira, 10,

chuvas tempesluosas, segundas de

novo ahaixamentn caracterisado, no

dia seguinte. Depois, a temperatu-

ra retoma a sua marcha ascenaional

normal, produzindo-se, no sahhado,

i3, umas chuvas tempestposas,

acompanhadas de um estacionamen-

to, até a madrugada de domingo, 1-1.

Em seguula, haverá de novo suhida

rapida da temperatura, que torna

M

  

Pachecoa.

-Pachscos, Vsrsllas, com Albuqusr

quss, Britoso com Marinas, Castros, Rau-

geis de Quadros.

-- Pachecos, Noronhss, 'Felcõss, Fi

gusiredos; com Pereiras, Rum-nos.

-Pacheoom Henriques, Carreiras

Cebráas; com Muitas, Tubordss.

_Paotiseos, Saunas; com Ssnthin

gos, Mathosos, ' Arinos, Marrsirae.

- Pereiras, Romanos; com Pacha

cos, Noronhas, Telles, Figiisiredos.

- Pereiras, Silves, Leilões, Pache-

cos, Ramalhos; com Magalhães, Castello¡

Bt'allcOE.

-Pareirus, Mellos, Magalhães, Ms

tias, com Costas, Leilões.

»Pereiras d'Eçu; Silveiras, Sousas,

Ribriros, com Olivsires. v

-Picados, Ribril'Oã; com Barretos,

Ferrases.

-Pimsntsis, Caelhos; com Athaydvs.

-Pinhoa, Queimados; com' Contei

res, Saunas.

-.- Pinhos, Robotics; com Silviiiras.

--Piuhos, Fonseoas, Amarelas; com

Sampnyos, Saunas.

-~-'Pinhos, Tavares,

Never-s, Viegas.

- Pintos, Sampayus; com Pinos,

v

Ainur'th ; com

   

 

  

 

   

   

   

     

    

   

   

  

    

 

  

   

 

l provaveis algumas perturbações at-

mosphericss, na segundafeira, 15.

a-”

Tourada" em' Aveiro. Pa-

ragem; de oomboyo

Em virtude da tonrada que no

proximo domingo terá logar n'esta

cidade, foi auctorisada a paragem nos

apeadeiros de Catia. Canellas, Avan-

ca e Vallega, do comboyo que d'aqui

sahe ás l0.24 da tarde. afim de po-

derem desembarcar n'aquellas povoa-

ções os passageiros que tenham vindo

a Aveiro para assistir á relcrida tou-

radar.

«-_-

Tempo

'l'em estado nos ultimos dias um

calor bastante elevado tendo-se-lhe

seguido um nordeste que mais abafa-

da torna a atmosphcra, prejudicando

algum tanto, segundo a opinião dos

entendidos, a agricultura.

'-_Cd-›_

Excursionistau

estranggiros

Entrou ha dias em Leixões. vin-

do dc Sant-Nascire, o vapor lrancel

:Charles Roux», conduzindo a bordo

I76 cxcursiouistas (pic véem em via-

gem recreativa a varios pontos de

Portugal e Hespanha.

---.-.-_-

Comboios tru nnvays¡

Deliberou a Companhia Real

que fossem considerados trammays

os comboyns omnihus Lisboa e Porí

to, o que representa uma enormis-

sima vantagem, não só nas comuni-

cações entre esta Cidade e l'orto,

mas tambem com as povoações do

norte do districto, servidas por apea-

deiros.

D'ora avante o apeadeiro de

Cacio e todos os outros do norte

ficam servidos por 6 oomboyoe dia-

rlUB.

_qqu

Banhos (lo luar

e aguas thermaes

Como nos annos anteriores. co-

meça em [5 do corrente a venda de

bilhetes a preços reduzidos do diver-

sas estações da Companhia [leal e li-

nhas suas combinadas para as que

servem cstancias thcrmaes e praias

de banhos.

MBALHADA.
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Mais nina vrz a Cascaes, e

quantas precisas forem mais; é de-

ver meu e portanto... paciencia,

vamos indu. l'or aqui o calor é ver-

dadeiramente aspliyxiante,sen(lo pa-

ra lastimar quo não Beja admissível.

isto pelo menos, ostentar as roupas

menores. pois já isso não seria pou-

co. A agricultura muito prejudicada

com tal, (corpo, e a ,liygi'ene não me-

nos, um horror Mas é muito velho

o aphorisma: Deus super emitia.

Seja. ,,

* -Foi muito concorrida e em

extremo brilhante a lestividade rea-

lisada em Luzo, e denominada Es-

pirito Santo, tendo durado domin-

go, segunda e terça-feira, dia dos

ossos, mas francamente não menos

bem passado que os anteriores.

Foguetorio, mozicata. ¡ilumina-

çi'io, procissão etc. etc., emñm e

*M

Ferreiras, :NIIOllIdOt

-:.,Pintos, Revendas; com Corrêss,

Asevedus.

-Quadroh Rsogsis; com Oliveiras,

Perestrellns; com Marisco, Uestros, Pa

cheeos, Vsrellss, com Silves, Mendes, Ri

beiroe, Maias; s com Veigss, Csrdosos.

-Qneimedos, Piuhos; com Carvalhos,

Simões. '

- Ramalhos, eum ss mesmas fem¡

tias, com quem estavam unidas' a. de sp

psllidos Castello Bianco.

- Rangsis, com as mesmas familias

com quempstaum unidas as do eppslhdo

Quadros.

_Rabellom Pinltos, com Silveiras,

Ribeiros, Picados, e com Barreto( Fer

ruas.

.- Ribeiros, Csllsdon, eom ns mrs

mas familias com quem estavam unidas

as familias dsappsllidos Abrace, Alfenas

e Leito”. i Í¡s_ r_ . '

__ Rodrigues, com as mesmas fami-

lias a que estavam unidos os, Nuroohas,

Abrsus s Marins. : '_

- Romanos, com as familias ds ep

pellidus Barretos Forum s com _as dos

Fslcões s outras, i¡ indicadssl . '

-Roumos, de cujas familias descen-

dll“)'ll de appellidol Situ, Pereiras Ceu

\

l

l
l

para terminar em orío, foram nns

dias de verdadeiro regalorio, para

os povos do concelho da Mealhada.

E por este anno a respeito de

festas riias n'este concelho só have-

rá a mais imponente-Sant'Anna-

no proximo mez de julho e. que este

anno promette ser brilhautlssima,

constando-me que virão aqui (luas

bandas de musica militares, a do 23

c a do 24 d'essa cidade.

Deverá sur isto o suiiiciente

para attrahir tmmensa gente a esta

Villa. mas teremos ainda mais, tere-

mos duas explendidas touradas pa-

ra o brilho das quaes muito se em~

penha o meu bom amigo Basilio

Fernandes Jorge, c um phrenetico

apaixonado da arts de .Menus.

,--Cansou aqui grande magna a

morte do meu Illustre conterranco

sr. dr Constantin Botelho de La-

cerda Lobo, natural da freguezia da

Vaccariça e descendente d'uma das

familias mais nobres d'esta região.

Depois de'vwer u'este conce-

lho durante muiio annos transferir¡

a sua residenma para a sua proprie-

dade de Nevogilde, Porto, onde

morreu, tendo aqui chegado o seu

cadaver hole e sendo conduzido da

estação do caminho de ferro para o

seu jazigo de familia.

O feretro foi acompanhado po-

las pessoas mais grades d'esta villa,

na sua maior parte amigos do lina-

do e por grande numero de pessoas

do povo, prestando assun a ultima

homenagem ao illustre morto.

A sua familia endereço o meu

sentido pezame.

-Ha dias safaram se das ca-

deias d'esta villa, uns prezws de rea-

ponsabilidade, devido isto. sem du-

vrda, á nenhuma segurança que o

referido edificio apresenta e aInda

a nr'ío ser policiado por auctoridade

alguma por não a haver nos casos

precisos. Seria muito (lillicil desta-

car para esta Villa um ou dois poli

elas d'essa cidade para aqui, quan-

do honvnsse presos? Creio que

não. O digno administrador do con-

celltu tem envidado todos os esfor-

ços para vêr se Consegue apanhar

os rubi-os, mas parece-me que ain-

da andam na planta gira. Como uns

catitas E viva a pandega. olé, olé l...

_Esteve aqui de Visita a seu

cunhado sr. dr. Francisco Lebre. o

sr. dr. Ernesto Navarro, illustre ñ

lho d'este cmicelho e um cavalhei-

ro mnito prostavel.

Ato á proxuna.

Zé. . . do Beatriz.

 

Sorrindo.. .
_=(*)=_

Um aldeão hcspanhol, teimoso

como nm hurro,ia um dia pelo cen-

tro da linha ferrea montado n'um

jumento.

0 comboio que vinha de fren»

te, unas ainda longe, começou api-

tando emqnanto o nosso homensi-

nho batia as pernas na barriga do

hurro e dizia muito tranquillamente.

-Apita, apita, tu te calarzis. ..

E o machinista. que já vinha

perto e previa o perigo, apitava e

tornava a apitar, maso diabo do ho-

mem tornava:

-Sim, sim, apita, apita que tu

te calarzís. . .

Elfectivamente o machiniata

deixou de fazer apitar a machina o

M

tinhas e que depois das familias dsappel-

lidos Sousas, Meneses, Tavares e Ta-

vorcss, eram tidas como de mais eonsi

d“raçROs

-Sspãos, com Silves, Varellss, Heu-

riques, Ribeiros, Cnllados e Ribeiros Ls¡

iões.

-Simões, com Pinhos Queimados.

-Ssmpsios com Pinhos, Fonsecas s

Amsráos.

-Snn'Thiagos Multiusos com as mas

mas familias, com quem estavam ligadas

as do appcllidoa Anues e' 'Psctieonm

-Saraivas com as mesmas familias

a que estavam ligadas as dos uppellidoe

Fsrreses e Romanos. _

-~ Silves com as mesmas tamilias e

que estavam ligadas os da appellidos Ran

gsis de Quadros, Barros, Pereiras, Ri-

beiros e outras.

-- Silwires com Rabellos s Piubos ;

Nogueira, Pereiras, Ribeiro¡ Silves e

Telles. '

-- Sonsas Pachacos com Oliveiras

Barretos, Ribeiros,_com Pereiras, Egas e

Silveiras, Amaráes, Piuhos e Fonsecar.

-Tebordes com as mesmas familias,

a que estavam ligadas as do appsllidos

Cervairas s Cabráee e outras.

-Tsvarn com as meninas familias,

    

parou o comboro. vendo a cavalga-

dura do aldeão já a meia duzia de

passos e o seu conductor com toda

a paz d'alma. . .

-l'orque não se tirou você da

linha? disse o machinista 'pi ao pé

d'elle.

-ÍC porque não su tirou você ?l

Tanto pode andar por aqui o meu

animal como o seu, respondeu o al-

deão, continuando a bater no burro

para avançar.

Mas o inaohinista e o fogiieiro

tiraram n'o de cima do burro, pre-

gando-lhe uma enorme tareia para

aprender a mio ser tão burro e tol-

moso para a outra vez.

-.-

Publicações

0 Occideutc.-Publica o n.” 1059 do

Occídente bellus illustl'açõss de assumptoe

du actualidade, abrindo sun primeira pit-

ginn por um excelente retrato do Uone-

go Ayres Paelmco, orador nas oxaqnias

“muitu-s do i'll [toi l). Carlos e Principe

l). Luiz Filippv; retratos do professor

Manoel Burgos Giaiuhu o dr. Trindade

Coelho membro do Congresso da Instru-

cgâo Primaiiu da Ligo Nacional. As tltth

nifestaçõrs monnrotiicas são assumptu de

9 hellas gravuras relativas d visita de El-

Rri D. Manoel á Escola do exercito, a

commiseão portuense que veio a [al-lulu,

e aos estudantes ds Coimbra etc. Fecha

e parte illustrndn eum um bom I'I'lltllt)

de Vianna da Motta, que (leu agora seus

brilhantes concertos om Lisbon.

Colaboração literariu (li-z João Pruc

doneio, A. J. Mendonça d'Oliveira, Cao-

tano Alberto, Albrrto 'l'ellss, O. de Met-

tos Sequeira, llanriqus Marques Junior,

etc.

A assignntura do Occidente só custa

950 réis por trimestre.
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O dia ?8 do corrente. por l l ho-

ras da manhã c á porta do iti-

hnnal judicial d'estu (“oiiiolcu,

proceder-se-ha novamente a arrema-

laçào em hasta publica. alim de ser

entregue a quem maior lanço oiii-riv-

cer acima da quantia de SOOÊOUÚ

réis, conforme foi deliberado pelo ron-

selho de Íatnilia. no iuventnrio orplia-

nologico a que se procede por ubito

de José Pereira Cajeira, casado, que

f)i da villa d'llliavo, em que c inven-

tariantc a viuva do fullecido, Maria

Antonia Samagaia, moradora n'aqocl-

la villa, do seguinte predio:

Verba n.n l.-Uma casa terrea

com quintal e pôço, sita na Cancclla

d'llhavo. Toda a Contribuição de rc-

gisto e despezas da praça serão por

conta do arreinatante.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédorcs incertoa para assisti-

rem á arrematação e dcduzireui os

seus direitos. querendo.

Aveiro, 4 de Junho de 1908.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do .'›.° efficio.

dlanuel Cação Gaspar.

m_

  

a que estavam ligadas as de lpphlidol

Amnráss e com outras, a que já se fel

referencia e com muitas de eppsllidos no-

bres, residentes em diversas localidades¡

Os Tavares tambem estavam unidos com

os Taverna. Eram da familia dos Sentiu_-

rss de Mire s tambem estavam ligado-

com os Santas, condes de Miranda, Mar-

quszss de Arronches o Duques de Lafões

e que em Aveiro tiveram um dos seu¡

solares.

-Tsllem Estavam ligados com as

mesmo¡ fami'ias u que prrteucinm as dos

Coelhos, Fraires s outras, a que se fas

referencia.

-Vsrolhss com Mornas, Hungria de

Quadros, Pnehscos e outras, jit indicadas.

- Vezes, com Marques Romano,

Ferraseo o outras.

- Veigas com Amaráes, Tavares e

outras. .

- Viegas com Raogeis de Quadros

e Correias.

- Vieiras com as mesmas familias,

a que estavam ligadas as de appellidus

Amore", Costas, Pinheiros e outras.

(Contínua).

BANG EL DE QUADROS.
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&gdggg EMPREle monILlnnonA-%

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA l QO-RUA DO CAES-22

estabeieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

lide até ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Encarrega-se o seu preprietnrio de mobilar, luxuosa,

l ou modestamente, alas de visitas, de jantar equartos, etc., on qualquer residencia por comoieoto sendo excessivamente esorupnioso nos trabalhos concernentes a

,Ig sua industrial Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oolleoção dos referidos artigos pala assim bem poder servir

É.; o publico. No mesmo estabelecimento encomrará. tambem o publico tOdOS 08 objectos respeitantes a colxoaria. assim como todas as materias empregadas na conñec-

ção da referida industria as qnaes são de expiendida qualidade e se vendem tambem por precos modioos. so vendo se acreditará; e por isso a Elnpreza R'lobi.

Madura convida. o publico a visitar o seu estabelecimento bom-ando o seu proprietario com as snas ordens, as quaes serão rapidamentecnmpridas.

NCÓNTRARA o publico n'este impertante

i coração de qualquer casa. desde o mais hum

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.
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(GUERRA RUSSO-JAPONEZA)

A mais inlereuante obra do grande eucriplor

l 'Í
russo. em que dessesoinbradameute elle nos

' i

dá n sun Opinião jiure, ácerm da guerra'

l ' l'

actual. Ceinpielúmleum bonito volume de

l l O i. I
l perto de 20?. 'páginas com uma capa

I
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a côres, illuslradu com o rctrnlo

x\\ luiz/@4 (no BRAZIL E NA EUROPA)
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do auctor, os soberst artigos

xiii? ., homens, brsprtiael

'
:e

Devidamente legalisado em Pai-tugalie distinguido

 

com um premio de Hom-a de 1.' classe

e cinco 'medalhas de Ouro, ' v 10 n ' ' . ' °

m, do MN, FW, e Bm“, _35 ”3135 Q aantre comme a saliu he forces

. J _ . . l ao e (fl-cada sobre o militumino, crua don- _

pera pmjeila mampu aç Ç _ mm¡ ,em d“permdo grande m_

dos seus productos medir-maes: levasse pela maneiro eaiegorica como

TOLSTOI nos impõe as suas idéaa sobre

ARAGON = Em 15 (le junho

Por¡ a Madrira, Parnambueo, Bahia Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. ' n

o que elle clurmu na escravidão moderna n

Preco 200 réis k

l
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(MACA Rumsnml lBEGISTADO)

Cura prouipia e rudicalmenle as tosses ou rouquidões;

        

.
DE

Unru u Iurynglle;

Curi e-fe'n u rute a brou -liito n udu ou clirouicu. aim lua ou asilimaticn;
A

7 z: '

Curi¡ i: lyric; pulmonar, como o gravum lilllTlPl'OSOãálHOthldnn umdicos e particulares; '. s T B u n P A A \
\

Curi¡ iucoulesinvulmeule u usilnnn. moh-sli» diñicil e ser dolwllada por oulros meios' 5

Cura uduiiravolnieule a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appelecido pela;
Pa" a Mud“" S Vicent. Pernambuco Babi. Rio da Janeiro

creançaa.

, \ ›_ ' ' i i . ,

Museo. “000 réis; 3 frascos 25700 réis.
Modas, musica, bonus matas, une_ SAN'I OS. Montewdcu o Buenos-Ayres.

'aturígmuaída ea' Preço da passagem (le 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . .. 3635500

(RBGISTADO)
A LIVRARIA DE M, GOMES ” 'J » n » o Rio (la Praia. . . . 215000

(a h
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_l ,ô d r o mau LlVllI-llllo DE SUAS MAGESTADE E ALTEZAS.
-----=(¡)=.
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¡mn Mem f t _ a ,'a, asim ia, ne nuuseas e vom¡ os, o en) o o 'na , y - _ d s. _ p f "me.
- ~ . - ~

iialito, u fluiulvnãn ;odiluzxàu'iig Pslomgugo. São do grande eñicocia una moleelias do ule- I comum“ “meu" o aos u ro e
a

ra e du pollo, uu fmqunzu dos nervos e do sangue.
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Cuim. 600 reis; e caixas, tomo réis. TI] I] [IS H US¡ v

__-__.=--
__- ---
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r ARAGON == Em 16 de Jilllllll

   

F o c v s o
o

ab llrmcilios Esprrilirus em pilulas sacclmrmas I PBÉssos

( GISTADOS) ,00m 0 desconto habitual e sem ' Para o Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

?ellen inndicnmrililos mirum com rapidez e iuoñcusividudo: ÕGSPÔZÉS de porto SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres.

e um¡ rm guru ;

' _.= ' .._.

ll t" 'u wi' v 'l I i ' ' 3 , . I i do ' - v

mlgñoilluiráf'l'àsnà nosu.. da pollo, das v as lBIpll'BlOlllla' do mlomñgi) d” 'mean a Emma-se O Catalogo com O preço (lt: =

Molesiias das senhoras e das creauças;
TODOS os LIVROS OFFICIALMENTE I ~ J

Dores riu geral;
APPRQyADOS

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,
Guíiummacõus u congellões;

Impunczan do aunguc; SANTOS, M'unlovideu e Buenos-Ayres.

Fruqucza e suns consequencias.

Frasco. 500 réis; 6 frascos 2,5700 réis.

'UouauIimu o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de- E m; T0003 os mpmsos com-x)qu o
.

pocilos dos remedios do auctor. Preço: bruulmdn, 200 réis e eucadernudo 400 réis. DECRETO DE 12 MARÇO DE 1903
z_

-__
Bem como nota detalhada dos preços de i

l Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Buliia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Monlevidou e Buenos Ayres.
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Diedicainentoa homeopath
icos garantidos, avulsos ,

e em caixas de diversos tamanhos trono o m“'EmuL ESCULIB

1 Tubo com globuloa '260 réis; duzia 2à60âl. 45000 ' ' a q“°m ° "quien" á

1 Fruco com iiuluru 3.' ou 5.' 400 réis; uzía . ' ' .a E ora de . à l ' '

i mm com iriiumçâo 3.- 700 réis; duzia 75000. L"““CH'I'ÂDU ¡SNÍLISGÉSÂRÍES Pri ço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 3334500

a l) » » » » 0 RIO (la Praia. . . . 1833000

Vêdu os Preços-corremos, o ;Auxilio Homou puilnico- ou 0 Medico de Caes e a :Nova

Guia Hmncopnllricu,~ pelo Visconde de Sousa Sei-res.
E

Estes proriu--los rende-ae om AVEIRO ua lermnciu o drogaria de Francisco da Luz

& Filho; emA-LISERGARIA-A-VEIIHA (Alqurrubim) no estabelecimento de Manuel eriu 0

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porio, ruu do Suuti¡ Catherine 1503. J l
.

No¡ agencia¡ do Porto e Lisboa, podem os sn. passageiros de 1.a classe

Narrativa d'um marinheiro l _

Axrlso IMPORTANT
E

escolher os b-liclma á viela das plantas dos pnqonlps, mas para isso re.

ACABA de saliir a publico este ¡o! - commendamus toda u antecipação.

tereesanle livro, commemoralivo do 4.°

Cenienario do Descobrimento do Brazil A GE E s

profusamonle illusirado.

   

.A. BORDO HA CBEADOS PORTUGÚEZES

O Estalielocímonio tem um medico encarregado de responder

cgrnliiiimueuion a qualquer consulta por escriplo sobre o !rolamento e

applicação d'esles remedios. 4
Custa a 300 _ í

penas aew com poste 320,
_

cartonado 400 3'420 Tess NO PORTO l EM LISBOA-

Podidos a todos as livrarias o á Em T A I T 85 O 0 . ¡JAR!ES 11AWES 8: 00.

I

l
' ' 'd t, - L d _

p“” Ednma do ow me "g0 O 19, Rua do infante D. Henrique. Rua (l'El Rei, 3l-l.°

   

poço Novo-LISBOA .

\Pon/1.a FRANCEZA Do 'GRAMORHDNE

cg» ' 1 MACHINAS

As mais perfeitas machines fal- ?l mais timber-

 

  

  

DE COSER

na e mais ba: 4

lentos até hoje conhecidas. _ tata e ele- l ' i gente

~ Grande e completo sortido de dis- -
6

cos cm todos os generos,
BonlmAg

importação semanal (lc todos a8* i PB [ii US i] Â B ii i ii

Concessionario em Portugal. «

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho da Silveira. 310-1.“

mais recentes novidades.


